Flor de Card, núm. 019, 020 by unknown
í 'T ~~~~>~>~ ,I ! ' ' !/ ''Í^C^i
,//fcxr^/¡
rî !-'« ;--•'•;,
1H>íH\ un-rs-&A \\
l
 
<11
 «
—
 i
f
 
^
^
I
 
.)
' a^T;.·^·*
·
 
'
 »
«
"«v
r
^
ì
I
 ^
 
^
 i
(/***<&
 ¡
f\\
 
J
*
 
F
v
i
q
 
í
 
\
 
i
H
 
L
x
^
V
\
¿
 
r-nlA
-
5
 
C
L
J
*
 c
r:
 i>
^
/^
 
i
 •**
\
 ^
 ^.i
i
 
i
 H
 <H
u
 V
 
/
•^•»i
 »•**
<
 
n
 a
^ /
 
*
*
 
4
/
 
^L
 
3
{
 
J
pí-L-A* **
Q
:
 
J
1
 
'
 
't
1
 0
 !
A
 
I
,
 
/V
v,-/
V
 
\
C
^
 (
 \
\J\
 \
rl'Jo
.
*•
cóo
">
 C
1
 o
/
 1
-
í/ H" C•H'HO•P•H71V
'
T
i
Xw£3•Pwo»-\crc03»CCr-*-(iPOVIHc;o
•
n•pCt.
.
ü•H<n•Hc•"J
•HtflB
0Eü-pü"üC•:->Hc<H-i
tn0^or-4CXEüxd)(HGfXMM•HC.'H•o,-i.i•j *pt.Oovin
'O(dr,in02O«Oün(j-prH&
•••
HC
;
•Hho.-P•rl"Or:-PKü3crr:ok**Hkc.;C'
.
¡jh•».jcn,
,-H
 
«
 
.
ö
 
5
 
'
rt
 
E \g
0
 C
 
o
 
X
 
•
•P
 
"C
 
ü
 
-H
o
 
E
 
•
 
O
a
 
-
 
-P
H
-—
-
 ÍH
O
 
O
 
-P
 
C
o
 
c
 
>
c
o
c
>%
 
'J
 
-
 
O
C
 
C
u
ÍT
 
-
 ü
L/
 
O
 
-rl
 
ÜJ
 
•
P
.
 3
 
í-i
 
ü
 
-
-
 %
c
 
&••
 o
 
i
O
 
o
 3
 r
.
C
'
 
-P
 
,
-l.¡
 ÍH
•H
 
-H
 
P
.
 
'J
0
 
G
 
k
H
 
'<-5
 o
 
c
 
;H
r
 
•
 c;
 r4
 f
TJ
 
-H
 
C
 
'O
•
 
r
.
 
-P
ÎU
 
-P
 
•
'
 
'
 C
 
-H
f
 
r-li
 
'J
 
Cj
o
 
-P
 
c:|
 r:
''•J
 
"H
 
"
—
 {
 
r
 
C:"
C
 
>
"u
 
'
 
.
'
W
 
k
 
?
 
.
 í
 
-V
-
.1
 
„
'
 
«J
 '
 
-p
 
M
 •
 •
P
 4J
 k
 k
 
r
,
n
 
r:
 k
 
o
 
-P
o
 
k
 
rj
 
«
 
c
«H
 
«H
 
1C
 
3
-P
 
-H
 
C
i
0
 
-
 C
 !
 ;
i
 ;
 
r 1
 
-P
 
"
 
•
 'J
'O
 
-rl
 
•
 V
.
r
.
 '
 Xi
 
tt
 
o
 i
.n
 h
 o
 
>>
«
 o
 r
-
 c
 a
."
 ü
 
r:
 o|
e
,
 c
 r
 
a
'r^
 O
 
C
 
<A
0
 
0
 
ÍJ
 
v>
 
C
k
 
-I
 
.
 k
 O
O
.
 
-
 
r
 
-P
3
 
-
 
H
 
«
».j
 
r
.
 
t,"
 
r
 
u
o
 ç/,
 
-o
^
 
,<
.l
 
-P
 
C.'
r:
 
-r(
 f
 j
 
'jo
r:
 
r
-
 1
 p
 v-,
 
o
Q
 
n
 
>
fi
 
-H
 
r:
r
 j
 
!i
 
c
 
r
•p
 
o
 
n
 
«
o|T5p
«
 DPr 1nPiCli—•HT!01HÜP«(0J 5U)i)CHü)
•
 ü-pOJ03c*rJ•a•pv4J•Hhr;•Hi-i•Hr-P.<rtr;r(O(. i
£•<"
.
c
 
r:
 -P
 i
f-i
 
iH
 C
 
-rt
0
.
 r-tr:
 M
i";
 
ü
 H
O
C
 
/C
¡n
 
cotn
 
-P
if
.
 C
'
 
W
-
 
c:
 
r»
C
 P.O
 
c
Pi
 
3
o
 
o
 a
1
 n
•P
 
r
 
v
^
 
C
t
 
H
k
 
n
•P
X
 
U
H
 
C
-rl
 T
!
0
 
O
p
•J
 
U
iC
 
—
=
 
r;
\
 
l'<
 :'
.
 r-!
C
 
-i-
'
 í;
 
-rl
O
 
r-(
 O
 
f
.
oi)
 
c
 
.^
 
,fj
O
 
-
 
ü
 C
O
>
 
r-t-H
C
 
'Ü
 
ü
Ü
 
O
 f.
'
 
H
-
 
-O
k
 
X
>
\>
 
-P
 
f:
•H
 
>
,
K
 
n
 
c
-p
 W
M
 
r;
C
.
 
-P
 
tn
r
-
 PO
 
-p
0
 
f."C
 
.T
X
 
-H
 
0
O
 
"O
 •
-
 
-
DC
:
 
.
-i
O
 
-P
 k
c
 
w
o
 
u
U«H
 
Ti
-PC
 
«
 «
 
—
O
 H
 
-'-j
 
O
11
 
O
'U
 /
-
r-l
 
'Ü
 C
 (<-,
r
 
i-i
 c
H
 
•
 O
 
C)
O
 
ü
 
T
H
c
 
.
-ivi
 
•-•:
u
 
^3
 y
 
r;
;¿
 r.'*>
 y
i
 i)
 
v:
f
.
 r
 
«
 
t
 
1
io
 
>
 
.
 a
 
r"
o
 
L:
 -s
W
 
C
.
 t.l
 G
t
 
a
ü
 TJ
>•H
 a•H
 
'
.
r
 
o
C
 /3
C
 
V(
/3
 W
en
 
-H
•P•H
 
fc
C
 
OÜ
Ü
 
t/1
•^
 
oV)
•
 
.
 
.
.
 
,t
C"
.
-;
 
-
 
tr
C
 H
oü
 
-
«
 
-P
0
 
C
r
-\
 
U
o
 
r:
•o
 c
f
.
 t.'
•H
 
r-|
cnpuer es
, eli s s irr.
Ico ver.
•-<
 
-P
 
<;
rH
 
C
3
 
.r
 
.
)^
 
-H
 
C
t;:.:
-
 c
.
en
 r-i
 
o
o
 
p
.
 •«
^iW
 
-f
 
,7
u
 (>
 
-P
'M
 
^J
 
üin
n
 
•
•
•
 .n
ü
 
t.
'
 C
y
 
.
 i
 
-
O
'«-i
 H
t4>
«
 
-H
o
 
-w
H
-
 ü
H
 
TD
O3
 
«
 ü
c
"
 n
 k
c:
 
o
 o
,
o
o
 
»
o
>
-
 
<n
 ?>
fl
 
-P
O
 
O
 H
W
 
-P
 
C•ü
fn
 
C
C
.
 
3
N
 
-
 ü
-P
 
ü
 
'0
•r!
 
3
H
 
a
1
 ;:
c
 
t
.^
 x
-v
 H
fl·l
 
C3
O
 
v>
 
C
•P
 (H
•H
 
tC
r-l
*D
 
^
 
C
•i)
 
U
 
"O
CM
 P
-p
 
£
.
O
 
-H
a
 
o
-P
 
'O
tn
 
c
O
 
-P
 
O
í-i
 P
«o
 
c
 
.c
f
 
3
 o
P
 
-H
 
!/)
C
 
H
 
(fl
-P
 t-1
 
-H-d
•
»
 
»
»
C
 
3
 H
-J
 
C
 O
C
 ¡^
U
>
—
 '
 
-
V
 
;-\
>
 
í-
 0
iH
 
r
 1
(T
 r
 H
H
 
c
 o
fir;
 
.C;
C',
 
'O
r
 
i
c
 
c
V
,
 
t-l
cO
u
 
.
•H
 t}
'
 W
0
 
>
,
ü
 
0
 C
c
 
c
l-l
 
-
C
'
 
tn
 
en
r^
 
l·i
ço
 
t"
 
ü
v
 
-J
 fc
-
H
 
-P
 
-Hh
r>
 
•
•
 
D
,
X
'
 
<H
ta
—
 y
 
o
"C
 
C
 í-
'
'-i
 
w
 
•:->
c;
 
o
ü
 
'0
 H«j
.D
 !•;
 
-J
3
 
••:
H
 
¿J
 
-P
ü
 
P
 
c
,
V-i
 
P
-
 
C
 
-H
-P
 
ü)
 H
C
 
í?
fs
 
Ü
 
-P
ï
 
3
 
-H
'ó
 
-V
 
^
•HK
 
"
 
-H
c
 
r
ü
 
O
 C
.
u
 
o
 
nV)
.
'O
 H
 
-H
k
 
0
 
-J
R
1
;
 C
'
n
 
H
ü
 
-
 0
ui
 
n
 
u;
0
 
-H
•
•
'J
 X
ri
 
C
-
O
 
N
 (
•
•o
 
-P
 
'c¿
•H
 
:•
K
 
»-H
 
^
r
 
c
o
 
s
r.)
 ü
•d
 
'
P
 
E
•
 
95
 
-
 
"!
 
O
 
•
«
 (-i
 
60-CT
 
ü
 
H
H
 
O
 
-H
 
S)
 
-i-I
 
C
0;
 
í
 j
 
j
 
'
 
fci.-
,
 
.
 
^
fi
 3
 ^—
x
 
O
 
KJ
 
-P
 
O
•n
 
•»
 r;>
 
CH
 
.
 r
-
 
-P
o
 
o
 
r
 
-
 fc
 o
•H
 
W
 Í3
 
-P
 
C>
 
J
q
 H
:
 
•
 
i
 
c
 rc
 r4
3
 
o
 
n
 
x?
 o
 
-ri
 
o
E
-
 
i
 
.
 3
 
H
 
:•
'
 m
a
 
r
.
 
-H
 
c
 
r
,
•
 U)
 U
 
-H
 
•
 
4J
 H
 
O
 TJ
'c
 
o
 
-p
'
 
,
 
r:
 p
 o
 
c
o
 <H
 ^
—
 '
 
o
r
 
c;
•H
 
-
P
C
M
ü
 
P
 
o
 
-H
 tn
 P.
.
 ci
ü
 
>-,
 
•
 
o
 
,c
 
c.
.
ü
 
C
 
-P
~
 
X3
 
fH
 
-
 
0
H
 
C
.
 r;
 
.
 H
 
.
 
H
 ÍH
:j
 
O
 U
 
!
 
i-l
 H
 
C
v
 
.
R
 
w
"
 
«
 
«
 ö
 
-
 
/
tn
c
 
-P
 
P
 
tn
 a/
"
c
 ;
.
 
o
 
r:
 K
 
-P
 c
 T
,
t-i
 
o
 
-o
 
o
 
r;
 
c
 
:"•
ü
 
Tï
 
ü
 
C
 'tu
 H
Ü
 
4J
 
G
 
-H
 
-
-I
 
r-H
 
.
h
 
n
 
c
 £
•
 
-P
 
o
 r
 
o
i^
 
O
.
 C
 
P
.
 C
 
C
-
 
-P.
.
 
•
c
 
-¿,
 
:j
 
r.'
 
3
 
-
 c
 
SH
W
 
Ü
 
'J
 
V2
 
C
 
í>
 
t-
'
 
'
3
 
ü
 
C
 3
 
0
 
o
1
 ü
 •
-
 
o
"u
 
-H
 
l
 
:
c
-
 
.
 '
.
 
1C
 
«H
 
•
c
 
to
 c
.
 
m
 n
 
o
 
tn
C
 ü
 
c
 
o
 v
.>
 P
 
:
'
 x;
 
•
•H
 3
 
c
 ÍH
 
tn
 k
 
-P
 
'
/)
 
>
 
-
 
';
 
D
,
 J
 
.
 c
 
-H
3
 /J
 U
 ¿
 
'•
 IH
 C
 O;
O
"
 J-(
 
^
 
-H
 
-H
 
«
t
,
 
~
 o
 
W
H
O
l^
 
C
 P
 H
 0
 
O
 3)
O
 
V
i
 
ü
 
r
-i
 
H
 W
¿.
-
 c;
 c;
 o
u
.
 
'
 f
.
 
c
o
 
c
:
 n
 
P
 
o
 W
 w
-
 
-H
 
!
 '
 
f<
 7
;
 
^1
•
o
c
 
r
,
 ir
 
'
 r
.C
 
3
 H
 
^
 
0
 
«
 H
 
~
r
 
^
 
r
 
-P
 
fí
 
^
r;
 
^
 
-y
 
H
 r
 t
 
r:
 
o
 ü
-:•>
 
"
C
o
 4
»
 
-o
 P
tn
 
r
 
"O
 
c
 
-H
«
 O
 
'J
 
C
 
"
K
H
 
rH
 
r-l
 
K
O
 
P
 
f
 
Ci,
fn
 3
 
.•
 '
 
w
 i-:
o
 
r
 
-
 ;
 ',
 
rr
-
 H
 
.H
M
 P.-o
 
"
-
 
-o
 >
_"o
ioP«G
 
••'
••otntaHc^õ 1
-
Mf»)oT;
,iHÏJ-pClõf.
 
•
ÍÍJCJ^-pr-tc
 
.'•
0
 
-P
^
 co
tn
 !.-
'
ü
 
C
f
 
t,a
t
 
U
v
ü
 
h
•P
 
f
-
 
-1
!fl
H
 
!H
H
 
K-
O
 
r
-l
J-H
o
-
 
r;
-P
 í\
o£-«
 ÇK**3
 '.
«
 
.
"JH
X)
•
 
nH
 
^
'
 
C
 >H
3
 
-P
O
 
h
'
 h
 
C1-
W
 
E
J
 0o
4k
 
o
CiN
 h
-P
 
r;
•H
 
-P
H
 h
.C
 
0
•ri
 
C
-
 
r
í-1
 
i.
'
 
—
O
 
-
 
G
.
 
-P
 T
j
 
?
•H
 
-H
•
 
'0
 
-P
 
-P
y
 
r
 
cn
 
.
 
•
•M
 
.
-X
7
.
F
"
 
-ri
 
r-1
í
.
 
rM
 
N
T3
 
f
.
0
 
C
-
 
•
 
.
•
 
"
 
."
-H
 
n!
«H
 
"O
0
 
3
.
 
c
 
c
 
.to
H
 C•H
tn
 
,3
 
>
v
 
E
 Q
f
*
 
r
*
 
t_J
;
 
C
 H
•
 
-
-
-u
-P
 
CX
 05
f\
 
"~\
 
'
 >
íij
 
p
 
»
}
 
H
 
•
3
 U
 c
.
 
c?
 
<n
 
•
r
 H
 
.
O
 
O
 
'
•*
 
*c
 
c
/5l-i
 
£
 
~
Ü
 
't-i
 
ti
M
 
>
 
0
.
y*\
 
'
*
/Q
 
W
 
•
.H
 
'S
'
.
 
'.fT
.
-{
co
F0
 
O
n
 
<«-<
•H
Cï
>-5
 
CO
>
•
 
C
"
'
 C
{H
 
M
3
 
ÍJ
•P
 
P
s
C
,
 
tfi
••
 
^
1
05
 
-t>
r>í.:
 
'•-
^
 j
«n
 
c¡
_
•
 P-,e &
O
 
<J
•P
 
' r
"3
-P
H
 
T
 i
<;
 
wc;
-
'O
A
-
^
 
V3
O
 
v
ft
O
*
*
 
IT
*
<c>
 t,
-
x•H
 
2
c:
 
o
of
-
 
-
-
.
»
>
-
 
,
 
-i
"
 ^
"d
*
-P
 c
 •
G
 i
 *
-
•P.f
 
'\
K
 
f
.
*
"
 
-
,
f"'í
-
•
rtr.
•
—
 1
"
~
•H:;^Í-Í
/ ^í ~'\/Oi f"~^\r~ì A r\<~\r^.C' t * •? \i LXruUK^UoKo • \uO) • • • ; .
I ' - s ï * . ' ' " ' , - •
. • • • . .. . . . , . . . • ' - . ' ' '•'•• _ - . i '. i „" f , j- n .. : _
• ;•-! "Julio! do'ÏD16•hagué un?; solemne Promesa de. .¿anders ...
C!-~.:z '.-•/.;-;ri or'cd'c/rs1 do;''C'íritat. • n s s .1 s t i •. rn • ei's -d'c.-.:San.t LI orenç
..it', n.r. ? TX:,, i altres Ircalitat'" \6) . v • •"• . • !'
Pr.r a. dondi: .a le inaçurrciù dein tronviea electrics ds •
Clut'a': tot l^'c^.pla'nJoa:- p'osi'ble 'ns VCT>.;: ' fer" unes 'festes "que
c.p;i*.cn-7ont • dí.a 2- ds " ju/.ioï c'.3 IÍ17 durj:;in una part ida • de -'diss
L\çr_ribûCG' delà • r-xpicradpri'- do le par': - or sna' ostava preui's •
•':.jr„: v.çií ¡•.•«i-t-cix. ¿La, 2 c.-ÌJis. .9.^ ¿fìj.,dbspje:._';':!":•'s'.f.i'I'aì:e'n 't¡ót"5 p'l^D--
g:/:s pel s carrer a m h unes ' c¡u':ntcc' bandos de musica', .-a ' les IO
Festa, de la .Land. D r aj , a Ics., 12. laissa ..-.or -£' .1*?.' P'su'Vdel ;-¡:1on (a .
cauro' dp la- Privar?. ' Cran -Guerrp);. _a;ics 13 en. cl o^rí] '-.festa
c? 1 rv; P r. c rac s a's ' ¿'fec'-'j ' ""' :''"'••." v-''. '•'• •' "•" . • • ' . • . - ' • • _ • • ? • •
f,l dic següent, dilluns, -1 Teatro Principal interpreta-
ren c;l " Canto a 1 í-. * Pander a ';; o 'En ' T ;-r rand sll, "etc ; etc.
Cesi r neta curiosa i desgraciada svh,; do dir que a causa do
!•" impericia" d% un cc.'.ciuctor, un tranv:'a quo devallava per la
Ceste; ds 3afit Domirmo en arribar al /eatre Líric (actual Hort
dei Hei) arnb la ve). o"it?.t de la deva 11 ad a no s ab b prendre la
corve i serti DIO ¡ v i e s . lilalgrat havcr una grandiossa gerna-
CÌJ qu'j conten;pl ava 1* espectacl e i anar ple de gom en gom el
»/fjhi-lD sols hi hagi'ù ün -.rt.i¿r.t ; ..ci jeye de dcsset enys Onofre
Uil.lalonga, els alt.es accidentats ho varen esser^sold- :db ' "
cops i vr.pinycdcs. - Cap explorador va resultar ferit, eren
Ico /.I" 00 dol diumcnrjG. ^7)
Ticnse que hagi estat possible se'nre ni tan sols bl mes,
puc dir que l xany I9I6-- tal vegada p^-r les festes de Sant
Llorenç- els Exploradors feren una fes''.a de la Promesa (O)
El 29 de juliol de I9I7 els ExploraJors deinen bcneircn
una bandera i desprès celebraren la Promesa. Els de Sant
Llorenç» quo malgrat haver intentat anar, no pogueren for
presencia, enviaren una adhesió.(y)
Por a dia 15 de juny do I9J9 la societat filarmonica "Li--
ra Soliéronse11 i els "Exploradores tío España", secció do Sb
lier, tenien preparada una excursió a ¡Honacor i Coves dels
Harns,; sNospnrava que els exploradors de Ciutat, Inca, Bina —
ssalem i Sant Llorenç també assistirien.(I O)
El juny rio I9I9 oi Uonscll Loc'a] cucdà constituit pols so
gücntü. senyors , fívd. 3fiL'hi'¿ PASCu/'.L^ rector .( Präsident ) •;
Rvd. PERE SANTANDP.ZU, vicari ( Uicoprcsident ); ONOFRE SO-
BER RIERA (Socretari); ÛOAW GALnlES (Tresorer); DARTOrlEU UB-
BERT (Contador), Rvd. 30AN íflIRA (Conciliari); FRANCESC SÜLC'Í
- OLIVER (Cap do Trope), 30RDI RIERA CALDEN7EI ^Scgon de Tropa
„iIQUEL BUSQUETS i j-.NTüi-JI HUH/, Pñ.lc; ,-'. ( V o c a l s ) V II )
V
Aquest Consell,' cxccsi vc.ncrt clcr-iccl» cnccrr. ho devia os
ser mes si considererà que c.l seu .ncmcn-ncnt va ésser en di-
versos .càrrecs purament nominal, puix el secretari, En "Sò-
cies", me u a fïianif oc-tc.r per v-one Ine n t c, u r. no sebi n que ho ha-»:
guòs estat; probablement un dics capell.- ns cl supliría a la •
practica.
Altres exploradors varen essor, segons la memòria d^En
"..lit janada" :
rrONDFRE ¡<iERA SOLER "La* c Garrió".
in 30AN DrtUi.ltl ORDI NES "Comis'"
En iilttTEU BALLESTER "uaiò"
En n'iftTEU SUCEDA SALES
En idlUUEL POUT VIVES lldcs Forn'1
En «AníOM PUNT VIVES
En R MUÍ OU VIVES F£R¡:Eri ''.„orques''1
iJo sabem lo data exacta oc la 'desaparició d N aquesta sec-
ció d*Exploradors, emperò sa-
bent que a Ciutat i a Sóller es
desferan cl 1923 no serà massa
arriscat suposar la mateixa da
ta o, inclus, un poc abans.
rtLTRZG NOTICIES: Dia primer
do novembre de I9I4 els explo-
radors CJT. lílanacor anaren a Sant
Llorenç, .v no conste que a aq-
uest darrer poblo n Nhi hagués.
El 7 de març de I9I5 els al.
lots de la congregació do Sant
Lorcnç; visitaren els de la i:ii-
llcia Angèlica de nlanocor, vo-
varcn esser rebuts per aquests i els exploradors manacorins.
Tampoc consta que a bcnt Lloicnc hagués exploradors (12).
Dia 20 do juliol, de pas cap a Vilafranca, SNaturaren els
exploradors de Sant Llorenç a Manacor, arribaren a peu i par
ti.ren amb el tron. El quatre d'agost del mateix, any tornaren
a visitar els manacorins amb motiu de la festa de la Promesa
del poblo vel (I3J.
El- 9 do goncr de I9I6 els escoltes de Sant Llorenç visi-
ten els sous cr.marad:.;c de M a n.TOT' per tercera vegada ( I í ) .
El diumenge 26 de febrer de I9I6 els !'boy scouts" de Uana_
cor anaren ben dematinct a Son Negre (Felanitx); allò traba-
ren els de Snnt Llorenç que ni s esperaven.
Tot- cP une cl P. LLQREuÇ CnLùEuTEl, fundador'de la secció do
i.ianacor., cl s va fer la miss o > la rusta dal d re la p assar r on
fent exercicis du rostre ig, acampada, i gimnàstics (15).
Diumenge, 30 d* abril do I9I4 els exploradors do Manacor
inagurorcn oi sou nou parc o c2¡n'p do jocs. Assistiren els
seus. germans escoltem, do Sant Llorenç (ïo). - .
3oscp Segura i Solado
MOTÉIS
6.- E. ni. del jener I9I7 I tardor 7917.
7.- "Sòllor" del prir-ior juliol i O juliol I9I7.
8.- E.i.!, tardor I917.
9.- "Sóller" dol 4 d*agost I9I7 i uLa Veu d'Inca" dol ma-
teix dic.
IO.- "Sóller" del 17 maig i 7 juny I9I9.
II.- E.tf. novembre I9I9.
12,- Setmanari "La Aurora" rio 7 novembre I9I4 i 13 març
1915.
13.- "La Aurora" de. 24 i 31 juliol i 7 d*agost I9I5.
14.- "La Aurora" de 15 gener 19J6.
15.- "La Aurora" de 4 març I9I6.
IG.- "La Aurora" de 29 abril I9I6.
ODinio
Siempre había creído que un Ayuntamiento tiene que ser la
administración de los intereses de los vecinos, que tiene que
estar formado y elegido por los propios, vecinos, y que su ob-
jet iu o primordial es facilitar las actividades de los. ciuda-
danos y no entorpocurlos ni ponerlos obstáculos.
61aro que siempre habla pensado que la ùnica manora de con
seguir eso era con la democracia, con un régimen que rrspeta
ra las ideologies de todos y no hiciera de la suya un dogma
/"
da fe, una verdad r. i r. p a r. o r ya s u a por Ir. f u c r z r., por cl c c ei to
de ricino o por "ordeños da i.ìadrid".
Cuando so hicieron las elecciones legislativas el 15 de Ju-
nio,, algo cambió en el país. Pero no todo. Siguieron los mis-
mos de siempre en los Ayuntamientos., siguieron los que ticren
In representat ividad del "dedo de turno"¡ aquellos que presumccn
de actuar en bien del pueblo, pero sin el pueblo, porque 'ya se
sabe que eso de "pueblo" revelo ignorancia, falto de preparación
etc. "Ho están preparados" han ido repitiendo los que dia tras
dio, sin que nadie supiera ni contralara su gestión, han sido y
siguen siendo, los administradores de las ciudades y pueblos,
los representantes de loa Ayuntamientos de la Dictadura.
Por oso> cuando solicite del actual alcalde ¡iliqucl Vaquer el
oportuno permiso paro hacer una presentación del sindicato de
Comisiones Obreras en el local Consistorial, quede asombrado an -
to su respuesta: "Tengo órdenes de Palma da no dejar los locales
r. .ningún partido político". ÍBrauo por el señor alcalde! De mo
mento ya ni sabe distinguir un partido politice de un sindicato
obrero, ¡Bravo por el señor alcalde! porque por lo qua sa ve el
ayuntamiento-de Sant Llorenç no està pensado en servir a los ha
bitontes del pueblo sino on obedecer a,l Gobierno Civil, iürovo
por el s cil or alcalde: que abrió de par en par ias puertos del
local consistorial al Sindicato V e r t i c" -¿i: y ahorn guarda con pu-
dor que no lo utilice un sindicato democràtico.
Poro sabe lo que le digo,1 Que el local del Ayuntamiento es de
todos, que deben utilizarlo todos los partidos, sindicatos y la
gente del pueblo que lo soliciten, y que eso de las órdenes do
Palma no me lo acabo de creer. Cuando le nombró Carlos do i;1cer
nlcnlde, era lógico que diera esos argumentos; choro no. Por-
que aunque fuese verdad, un demócrata y un hombro con sentidoco
rnún, hubiera protestado esa decisión y hubiera demostrado al Go
biorno Civil que en los locales del Ayuntamiento es el Ayunta-
miento quien monda, y si no ¿que pinta el Alcalde?, pero además
¿poquc en la camparía electoral del 15 de junio muchos. Ayuntamiox»
tos dejaron sus locales pora los rnitines? ¿porque ahora no se
pueden utilizar?
Yn sabemos que a algunos les indisgesta los aires do demo -
crocia, pero lo minimo que so les puede pedir, es quo no hagan
recaer la mola digestion en los domasi Hacer una discreto sa-
lido por el foro.- Y en ùltimo caso, aconsejarles, que volunta-
riamente so tom'ùn un poco du bicarbonato> ya quo el signo db ICE
tiempos ha entercado definitivamente las purgas obligatorias do.
aceite de ricino. Y es que lo ocurrido estos dios, me recuer-
da un.:1, cita que m". contaron de Ir Libi in. Se trata de la apa-
parición de 3nsùs o Saulo, o seo Son Pablo, cuando esto perse-
guia a los crsitianos, y decía c'.si: "joulo, Saulo, por c;ue me-"
persigues. Dura cosa JS para ti dar coces contra el aguijón".
V
At'entamenté : Gaspor Soler Riera
L'W CONGRES INTERNACIONAL W U C EN." FA JUGAR
Fa un dies que a Barcelona 63 va celebra el II Congrés Internac¿0
nal del Joc i de la Joguina, al cual hi assistirem un grup prou norn
brós de la nostra Illa. jL
Un Congrfis rncs?, això depèn dels cònyresistcs. Normalment s' en--
ten un Congros allh cn s'esco- ta a uns senyors qua en saben molt, =
poro justament en aquest, n dintre d'alguns àmbits, no vàrem tant =
escoltar com pendre excisions urgents, després d'una feina ben cer-
velluda,- I ens comprometerme™ o s'acciá.Ä
 • .Q ó O5rtc-T
En parlar de joc, de jugar, de jugueta, pensam que això es cosa =
d'al.lots, però es dona el cas de que n Barcelona hi havia un mile-
nar do persones i no hi h-via cap al.lot (encara que noltroo enb hi
sitiem) i p^T tant creim que el tema es lo suficientment seriós i =
urgent corn per parlar-ne.
Podríem dir que aix.Ij era i no'~ra un temps, fn molts d'anys, en -
que els al.lots jugaven per els carrers, en que una pedra e-ra vaca,
pilota, ocell, ca...; un que cadira era CO-XL-, tren, cavall.,.; ün-_
que en Pere, en Toni» n'Aina...; ^^/\^\
no ern talc, sinó que Ljren els = \ O (^
cavallers, l'enfermera, els gue- VO L^  ^  J
—\ r^ ^^
rrers, In fada..,; això era un -
temps fa molt d^ .- ti,mp3. I aix^ =
és ora, en que ens ve aquesta aai^
xa de llum devant la qual, si no.
n'estam preparats, l'única acció
A
W.
es mirar i seure; devant la qual- no hi hn posibilitat de creació; i
ens venen aquestes juguetes tr.n perfectes allh on Cs pot imaginar;^
i tenim aquet:. pares, aqueta adults, que creuen que lo seu es m'olt =
surios, sense pensar que el joc de l'al.lot es tant o m6s seriós =
que lo Sou; i surgeix:;n aquets salons mecanitzats que duro derrera=
duro, ois .dona possibilitats d'apitjr.r uns botons; i ens venon els =
asfalts, ois fums, lu_s_'.p re s s e^ s. ._.
__,í^
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nom© es programa
£s cuidcnt que un home del segle; XXI sera incomplot si
no sap trobar una pena a un motor.
i
Dit r.ixì la coso te certa lògica, però junt amb 1 a<¿-STütv..
pres ió de les llengües mort;.'o de l'ensenyament obligatori,
ia reducció de la for.naciò bàsica humanista a uns pocs cujr
sos i l'orientació de 1*home a partir del primer moment de
la sova vida cap a la simple funcionalitat - L'MOi.ìE PROGRA
ni f, T PE,< A ATENDHE: LES .IIACJUII-JES»..
£s cert que té un aspecte enormement alarmant.
K¿£C]uo si la vida és cada vegada més botons, palanques,
reaccions químiques. La raó humana, 1 •- forma d's ser hu-
mana no cabrà en lloe. Si ni tan sols en la neta edat es-
colar no l'ensenyen i filosofar, r. pori occionar-sc- amb Li-
ne cosa tan bella que es el p::: r 1 r r correctament, gaudir
en la rnàsicalidat d'un vers, o en la poesia d-suna idea lo
ca, cercar la perfecció per le perfecció.
Su vida tendra coda vegada :7ianco homes, serà do cada
dia nu.nco humana.
Si tot lo que se sap es dinàmica, física, electrònica,
matemàtica superior i per fer la guerra basta pitjar un
botó ¿ ^ui es capre d'nturr.r-la ?
Total fent caure una pluja de coets sols moriran hemes
i això no hi a car.iputadora que expliqui què significa, ni
ciència que el desaoansella.
Afortunadament tampoc cuedaran homes per contar-ho.
' -^ì^?\~f^:^ $iï$jL*zJ¿¿¿ ' \ v>:'v^v^/•: v:-'i77r--'
v -^p^^^ '^^ í.^%""^c '^'' .-^"•'-• '^ •{ ':':>;''.? 1 '!'*:'_':•
f ^-ïf
^^::::^fi~
*•'/. • ', ...-"r»«" '
^ _ _ . . N
bras cuarenta o,ños...
R3:TACE üiT SILICATO DEMOCRATICO Y DE CIASE
En la empresa, en el taller, en nuestro "barrio, en nu-
estro pueblo, hemos oido muchas veces en la voz de trabaja
dores, de amibos, de vecinos, la frase " Y un S INDICATO, ¿
Paru que ?.
EL PKIMBR ,?ASO '
Varaos a explicar el porque de un Jgind io at o i - "Los hom -
bres no pueden vivir de lo que la naturaleza puede darnos.
Somos la unica especie que debe esforzarse para conseguir
sacar del medio natural que nos rodea, todo aquello que
necesitamos para vivir. Los hombres tienen que intentar dp_
minar la naturaleza, tienen que trabajar conociendo su fun
cionamento.
Los hombres no trabajan do forma aislada, individual,
trabajarnos para que nuestro esfuerzo sea mas productivo, y
para ello necesitamos colaborar y cooperar trabajando con-,
juntamente. A lo largo de la histor ia,de la historia labo.
ral, desde muy anticuo, casi siempre se ha producido una
división entre los cue trababan y los que no trabajan, en-
tre los que organizan, dirigen y mandan, y los quo sen man
d.ados;una división entre los que virón bien y los eme mal-
viven. En un momento determinado do la historia, c-sta cías
se trabajadora que " malvive " toma conciencia de su situ-
ación y do la posibilidadde \ina vida mejor que abarque el
tener un puesto do trabajo reirumerado adecuadamente, unas
condiciones do trabajo dignr.s, una satisfacción prcrfcsio ^
neJ. y un en r i nuocimi onto personal, por olio hemos de admi-
tir QUO cl empresario os fuerte y t ione muchos recursos a.
manó, ¡michas armas de que'valerse pc.rr.no permitir que la
empresa, lo, fabrica, el taller sea rar.s humano.Poco a Poco
los trabajadores vrai comprendiendo qxie la única forma do
solucionar sus problemas consiste en su U1-TI01T, en luchar
conjúntela en te, en ser cllosmismos quienes defienden sus in-
tereses y propaguen alternativas, sus r-1 teñí r,t i v as. este
t r • c .'.jo d v, coord in r.c i ó n, d o c\ i s c u s i 6 n ço :• i j ua t e., d e el ab o -
ración colectiva, necesita una estructura organizada : un
SItíDiaATO •<$
^
s i.; HIJATO yi^iioj
Uri Gi-i'licc.to GG le, uniri ríe u,i c rajir.it-j ãc t r ^ b c. 3 r?* orce
con u:iüc principi >c y : o j o t ir; c clr.r e, r c c p t r A ^ c p :.r t ::1 '¡a
con viride octcvtut:;s ciò furacioricr.icntu qua rollili.-.-.! I..-G Aerc-
ch-.G y r oberes Ao t :•'!-. r; cct:c trc .br . jaA ;rec', que librerie it c '
l j c xictituyen, y auo Air. c. Air. 1:> c r at i c: ien. c-n cu o cafu-
C C Z O G c-."incic-itcs.
Sll?:3 ÌL:.Zì ·&ï£Tcji·jcjL.j··£ ari fuer tco, ticr-icr-.i noci i ; -G, y r. lo
hcrv c 'Uch.~ rritco. I r ell- oc --.oc or crio plr.it car nu y b i 0:1
lr.s rccir-i.up, co - iccocr r i - j c\iccutir 1 ,c pr-blc.-r.ra, GUD cr.u-
r,ao, pc-ï3C.r nrluci^.c .c - clt cr.-r.ctivr c. Sa .icccr·c.ri;:- •c··v·ïoccr
Icio cr.pcric-icic.c ^.c tr-.n c -.r.prnoroc c/i "trr.c onprccr.a.
Scccoitrx-.-n fcri-.ri-i-.c, c"\-to:i''or oi furici -ranic'it^ ce > -
:i'.T;ic ; eie Ir. cnprccc.. lccocr.ri^ic/iio ri c b on-: c l^a r*. croch..c
que top.cr.oG C"i Ir. ch.prorjr.. ' 'cJooitrr.-.G Joóò-,iic-u, cGc::i;r_iG-
tac, lab :rcJ.ictc;G, etc.
T-;<?. ^ oct" uXigc U': trr.br j: c ;:i jur.it.;, :r.j¡r;iizf/!Ir., c viti-
nurxi.-r-. . I2ur.lr.;c:itc 0:13.30 -.luorjtr-v. uii 'r.i, le uril'ri ¿c t - . d : G
l^c t rc.br. j rñ. i o:; CP. u.: SI':'T)rJÀTO.
íLífiLuLt
Kc'jultc., p,r tcYit , 1'gic quo l s t rcbr j r .d r>.c oíjprfi .--
ICG rctr-.cfccTrr.r-.a u:-, ci-^l : bun.;c:i^- f rnc.c -\c r¿-r:iizc.ci ';.i
• bro-rr.. Hcnvc p r. a r A • ou.v.ro.itr r.n o luchcvi-i
 ; p .r Ir, vuelta
rJL ci-.^icr.lic::. • . L o - o r r b r j c / " roo ^cbun r;icJLizr.r raí prcccn-
cic. c. u:ir. co?itrrl ari'licc-l, d'oberi buacr.r el ci^.clicr.to fuort
Lr. U.3- . r O. :i -cul-o':' PAI ~r cr.ci'-i ^.o cc-itrr.l rjrx^.iccl rfu-
crte: querce-C ouo cr.'c. c'ir, rjorn r.ro l G trr.br jr.-l reo .rgr.-
nizr./1.-;ç cri Ir. c1.offrir,.', -lo l 'o ritoroocc lo clc.co. 'A r.c.yr -iu
: r.or: -le r.filir.'3. .G c -rrocp vi··'.e·rn. i -o j r :r^rìizr.oi f\. Le U. !J-
. ï. CD Ir. urii 'n --le t r-.-;-c, y teiere, eficcicir. ni re i.-.filirn a
cl t rc.br. j r/, rec ^o i; :."?.ru-'lr.b cr. pro cae, õu'to(1ao lr.o rc.:;r.c
do t - ; ¿ l - r > loe puoblvG, Z..ML-.C 'y o o-.c.rcc.a. . S-1 - ;:,c£ p.í.rí. píen
ter.r luchr.c r^:plir.c y c::-n pjcibil.i:lc.-1^o -lo óxit:.
SJHDI3ATO ATT ARILLO
P >r aeG¿r!:.oií., oí oi-.prüoc.ri :a ; duor;::o, él 11: debo c ;-n-
o c-.it ir o ote. uii'-i 'lo. trr.bc.jí.:- roo y oc p .-r oll:; quo cobo
'cjr.brc,r Ir. c-?ifuci':\ • - i t ro l 'c trr.b:: j e . * - r ea ; f n o b o crorr un
r.-rv*ic;.t-: au o noi » ,-:.p .litio • ' , "• ' cil ", -V¿ " -..-npre-ar. ",
ou.; c;irr.c\tc n, pr , oupo ¡lo 1 r; pr: Jlo¡-.rrrj rit ori. • c Ao la
er.proGc., l .c clor.r.G pr bì"l;i'.c.;j D::Ì oxtrcü-o.
A r; i v' i -.'t í - ; : . , rill , o; cr. t " . ; . cu .u ri r ^ ^ h c . a r r
cu ", ilici'1. ".-;,' i . -ri .i.yit . p liti j , > L:f i.: i •'••.'" •! •• cr. v;u:.
c le. p;:.l^.brc " cp- l í^ io . " , . :- .c -- 'ocir , "i A - p ^ i A o •Direct:-.
:.• i y'.iroct creato f.c \ia-¿ila pr,rtiA . p litio • .
•.^Uv.r.trr pr^.,;u:tr. c-i'-í;. c. -..nt ü j ,;:pc.ri',r . c quo cia oc-
tc.r l cufici -.„ato i".:~ r"..':1"1, c r:-, h c '\ r.filir/. : r. v.,cto rjiaAi-
c c t - " i-:; rill- " c.--. .,1 r-.cp.-lV 'V.ia.-oior- ( U. C. D.)
y '"'c lc cr.prcuú., o i llu^r-:1 -..l ;:. .-r.c-vt j c!, c plratcr-r u:\r.n -\j;
ccfti"1 rAoFJ Ir.b ; reler, y -:c : :•_':-. io ;:.r. ;::.tc Ir. c.r:.prooc., --et.'; ci.^
f1
.iurt'. p '".r r finicr.r-., , /.te y r\ rrJ.r.c'i'to r."1, f re-it r rao r. cu pr__.
Pi -Ti' -? . / ' j j '« 'ci-ipl ,r. -./ite c.c opt- -re. u •>. 7 0 7 « Ao p cibili^ r.'" c
.-.i Tez 'V., luchr.r y ^ icc^uir cl 100 ;° Ac Ir.o roirvlivi'-r.ei-
- -\ ,-. n
. i UiJ •
L'-A-JL^ xJiC..^ .^ .,
Si oat c :.-.-.vj.it .n , 'f c f r i ir au>: oc U.G.T. . y quo c .:i C G .
00., cc i:ifi.:vuil yr. PUC Ir, .--.r.y ri-: A.; l rj trr:.bc j : A ror orj-
tr:i bic:\ ini .r. r/1 .c, :.h'rr. "b i - i , Ir. '¿fi.iici / -i p r Ir -curJ.
no puoAo Aif oi j \ci: r r. ^'Jo .c A :; ci vlicat ".c, Ao:-. :cr '.tic : c,
y Ao c i r ce , ..r; quo w J . 00. cc tv. ni .".ic:.t ;• OOríU.íISTA c :n
c-./\tc.ct :c A ir oc t -o o "i cl í?. E. C. y :i ,o -tr c lc; U.(i .ï . .'J - * c
U'ì ciiiAiOi.t '- SOCIALISTA, que tenor, r bu...:.\í.3 rolcxi .:\oc c ••:\
cl P.S.O.S.
L-sic.-r.o-ito 't .n.;-. c:.ci;.·'1 G.A -"c", -c r'tier:. Ar/oc crictir Ir.
plurrili".?/. Ao c i:i -1 ic ; t :, o, 0:1 ,'.1 -.cp^ct iAo ' l -^ ic , r.uriquc
o:V Ir-, rcci'r. lr.b rrJ. c:: plr-too Ir. UiTITiAD.
Tl ¡.„-e i c-\ t '.;;•- o"i t c Ir. U .S .O. . c-o h r. uAif iccA c .11 : i .c.-tr:c (
U . 5 . T . ) , p r rv. c -ivortir cl -v vl-'-icit bror ci-cirlint c. ca
u: ir. srrn coritr-l c -cir lict r., oil- * o- n o et r c., que U.- l .T. pr_:
pu3:ir Ir. ITTIDAD Ao I c e T.pc.n.:.r c G-cir l in t r .c .
E"i fia, br.ct;. r^c r^c.r cuc Ir U . ^ . T . oc ir,x GÍ'iAicr.t :•
auo r:c c . :\pr-.-:cto c a ou pr .¿rrna, tioac; lc. vc.lc"itir, Ac c.-
rrircscr GUCÍ ci^lc.c, 01 u-i fjriAic-.t • : .r.y r it r ri:, Aor.vcr'.-
tic; o iatorac.ci-nrlictc. y fuá A r/l , r Ao ,r2cnio:-.'0 i'itci-\r.-
ci -:\c-.loc o"i l - c auo Ox'ROS buce ca r.itojrr.rco AHORA.
ßo-crotrri-. Ao pr^ací.-.
; OOiiIïE uï-iiO'J'OIiAL PUOVIJJIAL
*"<*
' f'
in
vJ
•••' - ITl'^V^ ' T>T?ijTÍn. TV 1 1;. —) •"• — i— -J '-* '' j--1- •" '"> i-^—J
.. • ics eleccions nurJ.c-i.p--J. 3. Pins ara, això do los elección.-? municipals
• ho naviera agafat un poc a rialles. Si va dir ver, i tcnguûnt en corro
•o -'-O si havien: do vetar ."'.os "cor cojais" .0.-1 torç faniliar sols hi ha~
••'.: tros candidats (dos -raó ja. estaven apuntatn .:. 1^  fulla i un quo tan-
...,i:: havia de sortir pv;r un altre terç), tampoc no era cosa, d'agafar -
-.-'ho r>-.~sa en serio, quant i inós si cabien qu_ els concojals GO!S oren
-i cno-ra son- l'eco del b.,tlc. Frova d'c-ix^ és quo durant aquósts anys
• ';s els acords do 1'A juntament' s'han aprovat per unaninitat.. No ha de
••..:-.ir do nou, ido, que ens agafasscn lo de Ics eleccions municipals un
j -c a collonada, porquo ho ora.
: ?• :> ara no. «ixi con estan les coses ha ..rrihr.t l'hora de deixar anar
.jo còlic nados i d'agaf.-r-los en serio. Si fj.ns ara havien ton¿jut un A i ui
t
-,..-. .r.t quo foi- oi que li donava la g-:.n- sens tenir on cripte cl poble
• : cr res, avui, que oi pò ier. triar n.ltvcs, hoa de procurar que sigui un
y-:; 31 quo el ter./rui on cor.pto i no donos aix^, sinw que SOLS actui on
í '• 1 dol poblo. Es hora, ia';, de cor.ençar a pensar quin tipun d*^junta^iont
i v; l^ r.,. quinen porsonoB pon les adcquadosp^r C'cup^r els carraca de batic—
-ruó per altre banda no serà tv.n pl,,-nip.:tenci^ ri coa ora abans- i do co_n
. lljrs. 3orà un tasca-^r-u-'dif icil i delicada por for—no o reflexionar
_-:..ur.t ella. Caldri. esporar a veuro los .llistes-de candidats que sorti .-
r'.r. i pregar quo siguin ne 11 os i variades (cosa difícil), perquè- s'hi-sejí
-ir. representats TÖT3 els llcrencins.
rz.:naluont crec que 1'^,-juntanent ideal seria el que representas, i per
! "-Mi defensas, els interessos dols pagesos, los donos, els obrors, els
- Trorjsaris, els esportist ..t, ois intelectuais i tots ois grups socials
"' •• --s poguessin donar dina Sant Llorenç. P^rò sobro tot, que fos HONRA'T
; - ".'"•- no vengués a xupar dol poblo, sino a ofcrir—s'hi por alçar-lo. Eo
-'• -¡-ñera nos convendría un Consistori on tots fossin "nig senyors" o
:
---lecctuals, o cl que sigui, ja n'estan farts d'Ajuntaments nonocolors
; ' - - l'únic que defensen son els interessos del seu grup. EL P03LE,i sols
i i P-'ble han do defensar.i
L
$ .
1 - ' -3 llistes que so presentaran no nos han de dir si son do dre-tos, do ce_n
'. "•"' ' d'esquerres. I·Ios han do dir què faran pel poblo si surten o-lcgidos
s
' - n.^ 0 no faran. Que podan oferir n Sant Llorenç per ajudar al sou progras
| - -"rera ois pasquins quo aferrin por lus parots o darrera les taules dels
si' en fan, no hi. ha d'haver un retrato d'una persona que ni ha
."•"i o. Sant Llorenç ni li int; rossen -ele noctrcs problèmes. Hi ha
';• un retrato del PJ1:L5. .
-*' '* Josep Cortes
« I •
QUI era ICL bcuo-nguerCL?
Per ventura molts ris vosaltres heu l'sgit o sentit cantar más
da dues vegades "La Balonguera" i per vcntu" a també us haureu demanat
qua significa aquest, poema o cançó o us hauvau demanat qui era La Ba—
?.anrucra, perquè crec que tot lo més que scjen molts de llorencins és
la cioncò i dansa que encara ara qualque vegada es balla; aquella can-
çó que sabem pels caps dels dits i que diu així: "La Balanguera fila,
fila/ la Balanguera filaràj/posau foc a sa caldera,/ sa caldera bulli-.-'
rà",
¿Què significa però Oalanguera en el bell pdemà de Ooan Alcover,
tan divulgat .corn a cançó? Per respondre a aqunsta progunta intentaré
resumir un article que va publicar D. Franc-o-c de B. filoll a "Revista"
de Oarcelona (4-XII-52) i que trcbam recollit al f-JS 100 de "Bibliote-
ca Raixa", plana 56. Diu el Sr. Moll que "3oan Alcover prengué com'a
lerna o motiu de la seva magnífica pcpsia e.'.s dos primers versos eie la
cançó que suara he citat. Balangusra, seguriy dient el Sr. filali, no
significa res en el llnnguatge mallorquí d'avui./, i que el mot origi-
nàriament era Bolangero.., Diu tcmbé que hi ha una gran abundància de
csnçons populars d'estructura i tema simil.ir a l'estrofa ebans citada
i qua es refereixen a un personatge femení anomenat Bolangera en les
versions catalanes i Boulangère en les franceses (que són segurament
les primitives i que han estat importades en el nostre país). Can-
çons cue eren /''"' ia base da diversas danses populars quedes
ballaven a França, a gran part de Catalunya,
 a mallorca i al País Va- .
lencià... Diversos variants de l'estrofa de la Bolangera serveixen da
i
lletra a jocs infantils do rodona. La figura de la Bolarigera, en aq'ues-
í '
\ tes cançons se'ns • _ . uparoix com una L'OP a capbuit. Joan Alcover,
en lloc de captar cques-fc- aspacte del personates, es fixà només en el
^J
»fila filare" de- lu
(sbolsngers) en urr;.
Perqués, vident i ;
quietuds pel dcctí
Crec que ¿s
Tant dß bo que totr.
1. La -Qalangucra ni:.' •
com una aranya c" ui t
buida que buidada Pi
de nostra vida truu ül :
Com una parca be cavil.;
teixint la tela par -Jcr,:;
la Salannuera fil:.r
2. Girant l'ullada cu;-,
guaita les ombres '.'~
i 09 la nova primav.";;: -;
sap on s'amaga la llaüt,;
Sap que la soca más s'c-
com más endins pot ari-
La BalanguGra fil
la Oalangucra fil..
lorquina i va convertir la- Balanguera
Jora revestida del caràcter mític de les
•;ue c passat a ésser cl símbol de les in~
nir del nostre poble".
ontit que avui E- canta i s'ha de cantar.
:om de memòria i ü.l cantem de ' tot cor!
A L A M G Ü E R A
•/a
La Balanguera fila, fila
la Balanguera filarà.
Z. Quan la parella va de noces,
ja veu i compta sos minyons;
veu con davallen a les fosses
els qua ara viuen d1il.lusions,
els que a la plaça de la vila
sutten a riure i a cantar. ^
La Qalangusra fila, filo,
la Balangunra filarà.
4. BelluQ3nt l'aspi, el fil cap-
della/ i de la pàtria la visió
fa bategar son cor de vella
sota la sarja del gipó.
Dins 3a profunda nit tranquila
destria l'auba que vindrà.
La Balanguera fila, fila,
la Balanguera filarà.
VJ:
5. De ;rarlicionc i d' v-spcri rices
tix lo senyera pel jovent
com qMÍ fa un vel.de novier.ces
• amb cabelleres d'or i argent
de la infantesa que s'cnfi.To,
de la vellura qui ce'n uà.
Ln Dalanguera fila, fila,
la Ealangunra filarà.
Uà resumit i transcrit:
-:= = = = = = D. Rosselló
'oafec
• «'jn
7,- En sa nit romperen . vidre dei: quadrei des eina i se'n dugueren
es quadros.
11.- Cts al·lots ¿o sa Doctrina han /'a'.nt d'rxcursió a S'Esquerda;
entra nins i nines han arribat a es~3r uno 128.
22.- Anit a la parròquia K i ha [agut una r-'.presentació do tema na-
dalenc a càrrec dais infants des catecisr.-ç- parroquial.
Tal .dia com avui tamba s'ha'v "-" ••''.: •' -. - còlgbrat sa famosa rifa
de sa Loteria de Nadal. Psr Sant Llorenç hi he hagut molta magror.
Aimateix hi ha un llorcncí que aoib un bitllet .¡ue va dur de fora,
diuen si ha trot 500.C00•ptes.
24.-.Com antany per aquestes saons hi ha hagut s'animació pròpia des
dissabte de Nadal: funció a la parròquia <:.r.ib so càntic do sa Sibil.la,
on entre estrofa i estrofa'hem sentit es rossinyol} sa .Jugent s'ha
reunit per famílies o grups d'amics per passar sa vetlada i part de ^
"%
sa matinada, xerrant i rient i ballant i sopant} conrant, amb .una pa-.
raula, es bon hunor i s'amistat. A un p.irai do casinos tamba s'ha co-
merv:;at a '^ J'i' sog.-ns costum, GP. Guixa, jec que probablement conti-
nuarà durant ses festos.
27. Es nins 'r!n sa Ban^Tüe corn "tes i tambors han partit d'excursió
i . •
cap an es Torrent do Parais. . .
Durant a-r.ueatcs festas de ÍJa-Jal hi h- hagut pels Bars un paper
firmat per l'Ajuntament donant ICG bonos festco a tots els llorcncins
i anunciant s'aprcuacia tíe sa gasolinera i fent a sebro que a La Sala
hi havia fotocòpia dn tot es paperun que s'ha enviat i rebut per una
cosa que essent justa i necessària i d'una gran utilitat pel poble
sembla que s'hauria de.fET sense tenta burocràcia ni cançons.
ffloviment parroquial durant l'any 1977: • ••- .„
Bgptisnesi 39 21 nins i 13 nines.
Morts : 39 25 homes i 14 dones.
Noces : 9 G. Quina i J. Rosselló
SonCcirrxo
CRONICA DE SA RSUÎîIO DSS 3«TLE DI? 3AÎIT LLORSITp A SON CARBIO.
So va obrir sa xerrada atib s'objecto d'aclarir s'assunpto dea llcguor
des camp do futbol. (A lo nillor hi ha molta ¿ent, fins i tot c Son
Corrió quo no sap per on va sa cose). Kos resulta quo os terrenys on
estava onplaç-vt os camp de futbol acabaven os lloguers dia 15 do So -
tombro do l'cny passat,- por lo que- cr- nocoü^cri tornar-los llogar do
bell nou si volicm quo so jugas a futbol, o a altros jocs. i os nins
poguessin estirar sos camasi
Tant es sonyor bat-lo -c^m ..-s Consistori do Sant Llorenç varón badar una
mica anb aquest tena, i no varón posar caros p'onnig fins quo ja foia
una partida do DODOS quo es lloguer A .s terrenys havia acabat. Sabi-
guont quo BS. propiotària do sa finca no volia llogar-lo directament a
s'Á juntament, varen mirr.r, por.moiiació d'un senyor, si font os con -
tracto en noa sou s'cls hi voldria.llegar• Aquest bon sonyor va acce-
dir a for d'inte-raodiari, i sa propiciaria a tornar llogar sa finca
por un any cos. Pori D passava os tenvps i sa propiotària no re-
bia contestació do cap^ lftaso» I ¿sabuu què va passar amb so nostro
carnp do futbol? ¿lío? Ido que- so va llaurar. !I bon llaura-y, quo ol do_i
xaronJ , ja quo pass..va d'hora es te-mps de llaurar. ' •' .
A una reunió anterior a n" aquesta ;-•! sonyor batió va afirmar quo os
probieren, do's camp do futbol ostav« solucionat, quan nontros oll sa-
bia m.".-11 bé que ij3 torr..r.ys no .^ t,.;v^ n ll-o^.-ta, ¿a oue no h^via tor-
nat sa contestació, i sunr.y tenirno altro finca prepai-ada por í_ for
es camp. I no • . lïc-gada, sinó tan eels ompar..ulada.
U
i s.' t •rnc.r·.n un poc enrera, porqv.c c-p.vju.n perquè ¿ois es nostro
camp. Sa finca allà on estava so -"-a. llogar .a nora d'un. senyor particju
lar. 311, segons tenir; entes, p o r'.t va do ca 30 va butxaca una partida
de dobbors per ajudar a pagar es lloguer de 3 c amp«. Ets altres dohbés
les varen posar altres aor.y.rs, JG porcí, uo en so'-io fills jugasscn a
futbol o perquè tenien interès do quo so •. •.•iscg·.ii.o un camp p'es po-
blo, l'or altro part do sa cavalcada dols P.ois, dc~b~ donatius que so
recolliren por rop_rt::.r ses juguetes, do r-a cor.ècia del Rei Korodcs
—quo perui va ésser bastant- i do sa panera do ITadal quo ets al·lots
feron por tal motiu així coni d'-.-na certa cant it v. v que pesà s'Ajunta-
ment també so recolliren fondos.
r
Tota sa joventut col.laborà ontus:àsticamont amb sa posada a punt
des terreny de futbol fines quo el oonscguircn. Dosprós do tot això
es conseller dol. legat do s'AJur/tr.M-jnt va r anar a un nostro d obro n
que envias a un parell d*homos a for i;nos casetos per fer—les servir
do dutxes, sense demanar peruis a n'es titulo ;• dos contracto ni so-
bro si so podien for o ne. Es titular, qv.o a."'.-shores ura un funciona,
ri do s* Ajuntament va protestar dáqu^lla in-.. .*. .missió -o abús ì'aute—
ritat— però no va tenir r.ós renoi quo callai .or no óssor-hi do nós,
"cou do i n,, en bon mallorquí". I a ra;S d'aquosv Incident va cedir os
¿rota de lloguor, ai bó so reservava es de comprai- sa finca en cas
do quo so volgués vendre. S'ajunt-. m-.,nt, llavors, p..ssà L. ser piò pro
pietari dos c-mp do futbol de Sen C,.-ri'. "ra bó, ja que os poble de-
Son Corrió havia pag^t oc lloguer de sa fi >.ca a posar des "n molt
gros, direm, donatiu do c'^.juntament- ,hi h :urà nin/ja quo cregui que
hi havia necessitat do quo s'ajur~a..ì ..it se fes o'.rroc dea canp si 03
poblo ja el tenia? ¿O nor. do pen: ar quo pr:; sisara.-nt per funcionar bo
es camp havia d'ésser administre1; per s'r.j; ntamc'it?.
I ja podem veure si l'han administrat bé c no aquests senyors do s*_a
juntament! que quan h- hagut acabat es pla;; des lloguer no l'han sa-
but renovar, sinó quo l'han deixai p-jr-.'.re, i anb oli t^t lo quo es p_o
ble havia fet por oli: f.,ina, dobbory i il.lusiC, I ara so mos proscja
ten amb que lo quo no havien provist on o3 setembro ho han previst
quan ja ha hagut llaurat ws camp. O sigui que h0:1 estat tres mesos
sonso camp i sa seva despreocupació ha di:it a perdre- tot lo que tonia
Sc-n Garrió.
D'aquosta manora se demostra sa dc-sproociriCiSiô do n'ajuncament da-
vant os problemes que afecten a Son Garrió- rrric quo oils vulguin de-
mostrar tot lo contarri. Digueron quo no GO r.odia for on tres mesos,
i ara, que os poblo de Son Garrió ha presio:.aj-., ho han conscguit on
doa dios: han llegat un r. altrotr t.-.-ri.-cnys por ?.T un camp d'v.:sports.
Un grup .'.'amics
'l VP T '• T T""1T·"PTí'•Uri liA iiJjjJiiUUA —
~Ar'tÌcìe_Eò'giit per una nota d'un col·laborador, adjuntada a
un article, i per ui vor so s c orront a ris QUO horn adesiara es-
colta-- . .
 v . , , . _ > : • • • • . , - •
Crec cue, abans de res'j s'ha de matitzar'el significat
dol mot "catalanieme"¿.
Potser es pot deixar de banda la significació, que del
not,' ens dóna el diccionari : "not o expnsid catalana ín-^
troduïda dins una altra llengua" puix, on el nostre cas,
implicaria pensar que mallorquí i català són dues líen«
giles diferents (tema, aquest, ja ampla:-c n t debatut),
Em decant a pensar que el sentit que es dóna. al" ' "mot
ós la inclusió de mots que, ¿ primer cop .sonen rars,'i'que
es .suposen d"*Ú3 cxclussiu <ie la parla de la Catalunya pe-
ninsular.- • - ' -.• , ' . . - . . . .
Particularisent, no hi crec amb oir. "catalaniemes",per-
què pons que la llengua j la nostra llengua, ós "una" àrab.-"'
posoiblca i reals variants que porter.ven a la'"totalitat", .
i que qualsevol mot d'aquesta "totalitat" ós correcte.
No puc aceptar, ido, una minima acv.sació de falla nuo,
tal vegada, es pot donar als "catalanismcs";•encara-qrtc
reconegui.que, a. volados, cl-quo diem amb un determinat
mot es podria dir amb un altre que la gent d'aquí»potser,
entendria millor.
Intcntaró rocclçar breument cl que he dit abans amb
tres exemples de mota, potser generalment considerats "ca
talani smc s :
"cogombre": l*anomc:uci per la forma castellana."pepino".Si
parlan mallorquí, li hom de dir "cogombre" malgrat ens pa-
wHvH T-ft-r. Pedino ',>:: -i CPntcllanismc i per tairt inadinis-roixi ra  Pepino
sible.(Cogombre 6-
"estalviar": s'h'
serveix cl tenir
J)cro pensem esc:
ment.
"doncs"rpotsre c.
nim "idò",por qu^
ro tambó s'ha de .s
,-t ;ja emprat p'En Turmcda)
".-orr-sr?. Si ós així, de quo ens
:, pròpia?. Podem dir .ì? e storiar"
iar" si ho volem fer corrccta-
/ir.-outiblc. Podeu pensar: si te—
cl C'or.js? I potser tindreu raó,pc_
:uc "iciò ós la f orma--bal c ari c a QUC.
ha sustitui't' a.^QixC.:- , ,-U¿ s'orna--â-oncs essent pronunciada g£
n oralment dona, ha c ü bat intor-ç. rotada com un plural, i da-
•'.ii-.nt .olla c'ha prod;i'l; ">";i' ";•...Bronció la forma do sin.gular
analògic dò, que, ur.ida amb la conjunció i, ha resultat i-
tó
" í1' ' . ' G.Pon.
^
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En cl mos dxA"bril os c^uan vàrou tenir sos priiioros no-
ticies do sa coopcrativa-j per Ludi d^cn Hiq^ucl Font, ' fou es
i
quo va dur a parlar a Sant Llorenç s on Bura. Llinàs, president
de sa cooperativa de So^n Cassia sos priuer^ s xarrodcs foren
a Ca"" n Ivliquel Pont, a poc a poc os ¿¿r u p at de gent va Jorn^ jr
gros, Lxinterès va créixer, s^inplentà sä cooperativa a Sant
Llorenç en el nos d^ Juny de 1.977 el nuu-jro do sosis ere 15
un poc mes envant conrredors de Do^n E;ervera s"*1 interessaren,
després so feren sosis, aleshores se ^e-stiona per implcntar-
'no una allà. ' -
J3s pajesos vein q.uo noiaós lNuni(5 pot ajudar al sucat
Camp .
L·Iirant un poc onrnra; casi tot el terme de Sant LlOron
r'enç pcrteneixía a contes, aleshores no son comtes els q^ucJ con
pren ses terres, ja que no nxhi ha, aquests. tenen un-altre noLi
Un grapat de gent pagesa .f eren un curset d^ os P. p. o»
"damunt sN agricultura; S "* enginyar ens digué aquesta: .proeurau •
.'aprofitar be aquest curset, sa sortida-que teniu-es pagesos,..
6s anar a jornal al naneo mitjos dies a conto ; d"* es senyors
d,e; finques, de manera,, que us nostres avampasa,ts lluitaren
nolt fort per conseguir unes fincpaes, la s e v'a -pro duc cid los'
bestava per dur-una vida aconomicaiaent dossahogada, hi a ' '
nosaltres no ens basta per-vi ui1 o amb la mateixa proporsió • '.
,óels altres;- solsament lNunió ens • pot selvar i això -ja Ó£3
?1Nopinió du molts. . • ' • . ' • • •• • , : ,
Quan so parle de cooporatives tot dNuna sur sa paraU_
• la cooper^ti"ÍL-;i:o ¿ que- ¿s cooperr.tiviciuo ? • ¿s .sa doctrina
que promena là cooperació en ^ 1 camp uoonònic i social per .
• lograr que els .productors i els consumidors integrats en asso__
ciacions voluntàries, denominades coopératives; 'aquestes con-
trolen sa producció, eliminant .à? aquesta mandra de la'vida
econòmica imperfecta, sNesperit de lucr^ i svassalariat.
Sx or gani t nació que colon teñir ses cooperativo-:, sor.:
porta oberta, ¿estio dciuocritica, r^partinont de beneficis
segons soc operacions, ( compres venten i servicia) efectuados
per cada un dels cooperativistes, devolució desinteressado en
cas de liquidació, Cuan se fprua una cooperativa generalment-
cs^ hi ha un grapat du individus o families que tonen interés
sos coüuno, es drets de tots son iguals i es gua.nys són repar_
tits
. Aquota nolen caci* una dels puns o Hois ^ uo cT-r-vcto«-
ritson ccrj cocrpsrs/tivoo. • • . . . " ' • •
lò La lliure adhesió" dels associats, poron fornai» •
part do sa cooperativa en rúiioro il·limitat.
29 Cada associat 63 possessor d"un vot independent
del núuero dxaccions que pogués. tcnirc Montres que les soci-
etats que van per accions tenen es vo~';s segons es'numéro d^a£
cions • . • ' • - . . -
32 neutralitat palática i religiosa .
4§ fín relació als "beneficis> una part es rcperteix
entre els cooperetiyintus, i altre es dedica 'a finançació«
Els agricultors i sobre tot els petits i mitj cincors,
tonili sa nessecitat de- la cooperació, per conseguir compen-
sar dN aquesta manera s r. nostra inferioritat, enfront dx altres
raus do sx actualitat econòaica. • • ''",'.
tiirant ses ^ctedístiques, Espcjiya és un des països
on esta lúcnys arrelat el cooporotivisi^. tero a Franco hi ha
unes IG.ooo cooperatives, agrupen 1. oco.ooo dxassocicvts,
13.000 a Suïssa c-ab 5oo.ooo xifra quo indica quo cada con-
rrdor pertany a duos cooperatives, Lina-.ierca to 5.TOO Oi^ b
/750.000 nombres el pag^ä dan^s està associat a luís do ducs
cooperativos agrícoles, ' * '
Sos cooperatives varen néixer 1Nany 1.82o a Gran
Brutanya i franco, • - - . ' ' " • ' •
Els capdavanters for^n: on Tr.urier, llouv/en i on '
Fernando Garrida.
Devers l'any 1.88o ' aparegui Roseola dxon Ñivos
segons ella : totes ses clases socials tenon interessos quo
en fona són antisocials; naixent d\aquesta Bañera ses coope-
ratives do consujii» . • • ' " ' '
El naixament de ses cooperatives agricoles van in-
tiiiaaont lligades a s~a institucions de- credits-o Caixes
rurals. S^agricultor té nesseoitat d^ erodit a Hag pías i
oll té gare-nti^s per oferir.
.Devers lxany 1047 en Kaifesen burgiostre alemany
va decidir croar un sistcLia' d^ bancs rurals que beneficias als
als pagesos p^riae-t^nt-los dxaqu>'.sta manera abandonar oSis
xucladors. " ' ' . . - . »
Se calcula; en aquöts mouonis on el mon hi ha
loo.ooo Caixes Rurals. ' . •
Aleehoi-.s els r.oatr^rs uirif;.rJ:s politics pareix
' que tenon lvobjectiu üu-proLioeionar ses cooperativos i ses
caixes rurals, és una sortida que pot enscr raoIt positiva
per aquest sector tant nessecitat com és el'del camp.
• . - • . • Mateu Gii.-art. ••'••. ..>-
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•f= !33 ö o^ TC~J *•—H ^7 O Gr7 c w M r°N i^ rn ü rH x "o r3 O b^
p L - r - q u ú l ' h ü t n u ; ha necessitat JL- t a n t . .
la Joña, dur .~n t . t j t s els SegleG Ja .1-; hi
ca ra ens. t r , jbam en lu s rn^ tu ixus uc t ruc l ' . . ;
f ica;!es?,
Fuim canstnr quu mal t-j .ü J.'aquuctec U :
J'ellcs Jivin;.s, a la h)i-n .'s par-c-rrl..;-:
laJuc per la pjliticn -\..ls ho.-nL^ u n b>-r; ,
cruar una sjçietnt : naxin.ta; unf'jCent ~¡q'~
Ci: la Cjna Jinu la ,_új.uietat.
Alguns «jetnrrïunts Jc'la hj'stra sjciut'T.
x>er cjses que In ciencia ha Junjstrai*. S 1
per lus causee quu fjsin, nj anum a c^re-
el ar ús qu>J una vcjg-;Ja íeSCoburtüS nu h":
lus ignori» Mo se pot jugar un la ignirrip
cuir un beneficis pur una putita minori^.
Anem ara a comparar In f ¿sii}!.ï ai a J ui:.
que Oiuwn "la fjrça bruta", lj que n-j Gup:>r.-
n£s fjrt", i .quu pur oquesta raj h-;gi d ' ^  ^ :
vnnt J:c la socic-tit* Tenpac p'jJcm cauri; u:. .
l'homJ mús intuligon ^ t que la Juna j ja que :
uctablert^, fins ara, encara.qua l'ai.lei-
mús intuligunt que ui al,ljt, oi qui se li ,
(pjr pjcar un exemplo ), i nixí m^l^vS . p jrt :.'.
sit-.Tius, polítiques, etc., están votn.li.-n p.
già Jo la Jjna ís més perfecta, por Jir^hj
quu cientificamjnt as Jemjstra que''la J:n:i .'
ús v_>ra In J.ifcréncia entru "fjrça bruta" (r
na).
Entram ara Jintru J "un Jels aspe-cte-, me:
t um c,- JD la sexualitat. Ens han fet cr--ur.j en
els mateixos Jesitjjs sexuals quo .<!• ' hjrn>..
rj tunJamunt.
ts tatolmunt falca la vurcsió, Jo qurj la
cr :!uvrant. la rulació cuxual i simp^cmunt h-
'Jc "sumon" pur la rupraJuccij.
Bassats amb aquesto punts anteriors i:l:,
fjrmn Je punsoment sugjns la qual ell ¡ut u
qui Vulqui, muntres que la üjna f±'n-r, -1 ™~'J'
var "verrju". Amb aquesta .iJejljgia, lo J^n..
la s.icietat unes aputtncibe sexuDl's claru:-;,
prostituta. • "• - •
^—: -*—•—
f ü r i n fe r io r 3 \
"vui, a ori èn-
ei un poc rnoJi-
: f q u a l q u n u n = .
n •.; sta t in-:ni pul
li-noria, i així .
nu n t el p .-JEU r = .
J j n n r a con;ji-=
iJu i t ur r - j r s , =
^ ui que usth =
• que el poblo =
gent por aconso_
.o. L'heme t£ ul =
¡i si c om on t sigui=
i; Jugui t;l capJj_2
.: Ju cansiJurar =
j a matuixa cultura^
.-.ve unn familia fjs=
.".v, estuJis un o ull
':'"'•; carreies.," univ¿._r
:üns. La fisi >l-j-
:-.lquij nan^rn, ja =
,,,ÍL, f.jrto, Crc;in qu-J
i l f for tw!leça" ( tb
Ju '.'tabús", ,jl =
:
 -Ti t ras no tun im =
In c i c n c i n n u g a
nrj t6 Jrct J ü pla.
.r un r-jcupt:jcul =
«i
h":n cront u n a =
i.jc relacions amb
s 'ha clü consor- =
..•rÁjs.-nta J-yp.nt =
• i n i J j r n J n u n a =
V.
f.
Dav..r.t Ir. lo/rrJit.-t, Ir. d'-r.a .. ota totola, nt sub--rAir.-_dj. - l'hono,
.jr. rae aquestos lleis estan rod-ctados dino un condicionament social
aasclista.
Liolts do punts del c.-'di Civil, penal; ote, podrien constar da-
r.unt aquest articloj porque son innuu-rablos los lleis quo pr^novon 3a •
desigualtat. . . .
Porv, lo fonar.ontal del cas os que siguen c. nscionts d'elles i de quo
és necessària una lluita cnfrcnt d'aquest pr'blcna que pertany al 35^
dels habitants de l'Estat Espany.-l.
»
Por acabar 1^ centingut, sír:plc:.!ont cal ^sperar quo s'ha^ ui pò—
gut donar una potito intr 'duceiJ al problema.
• • M*P« i LL.F.
Quan tothon ostava celebrant l ;-.i:
tradicionals n-aitir.oiij a un poblot
do Suisca noria en Charles Chaplin,
nós cono.rut por "Chariot" dooprós
d'una írten.oa i prolífica vida. T£
nia vuitanta-vuit anys.
Quasi oblidat p«.,r aquolls que un dia varón fer una riall„ aab les 30-
VOG pullc-csados. Per oli no hi va havor un ninut do sile-nci, ni una
senyora a nitja asta ni tolograr..os do cvnd.'lenciai Ell, quo d';r.cs nr-s '
donà alegria no va t-ni.^ ros do tot això -als politics i caps d'estat
so 1er, fa r.olta nÓ3 festa i ells l'únic que fan co tonir-r.os aco.lio -
nats ar.b los sovua decisions- sinplcncnt una curta notícia d'agoncia
dient: "En Ch.'.rlot os n rt".
En "Chariot" cl dissabt,, do Nadal passà a cor, ja, un personatge- uni-
versal, c'"-;.¡par..blo a un Corvantes '> al sou paisà Shakespeare. El dis-
sabto de Nadal, quan tothon era a maitines, lluny de la festa, con si
fos un dols de3-fartun-ts personatges que ell croà.
Entro ronou do festa i silenci d'oblit
nos duixarcs "Chariot". Tu to'n has
anat, pere queda la tova obra perquè
Ics generacions do donà to puguin re-
cordar con to record jo ara al tonps
que tti on fas recordar la nova infairto
r^scarisi en pau on "Ch.".rlot".
-Ignaci Humbert
Fcrrvil'.r ' ' n.-vix.';, \r-.r\t '
f or: vil .r • ' "h.ir^nci^
í»t quí.-ixtiT, : V: u-n t.- viri."1.!
i r.cjguüix.'n traij--llc..nt
No sf-.fjs f :r ren mós,
IG torr.n as al tau c'est!
L ' a i-,ti me; •.-> i l ' r? st i ¡nu s
i t'obli'.!f3rj d'ultr IG dob.:rs
Ln f^nn.-i tañido t¡s qunixp.
i üt r'iu C)un no has :T-timr.t mrai
tu cnllis i la mirns
i R t fùi"^ ^ f% l'altrr :>~rt
LF. ternur-. i In fstimacj ó •
Ieri n-rnul.!3 dolçss
lus r.!ius ? sa teva ;;urrr<
Aquesta t.ìrra ostifi.i.rlul
Ella te •;on;i ni pn
i te dor - In vif'a
i tu li .Iones el tcu cor
Foravilur :?.rrGiRnt !
Demà quan surti 1 'p.lba
tornarás c,n-;.r cnp el camp
i quf.'.n ül sol se colnui
cap o c.-isa s'ha dit!
I tornarí'ii sentir le. ríonra
que es queixa, que ne saps res de ternura
tú calles, le mirvs, et gires
i penses: Aquesta vida! Aqueste:, creu l
I üesitgerrs que torni l'alba»...
I çlesitgcr.'n que torni l'alba. . .' Fornviler,
a. *T->. ¡lodr-a^ *s
^cntnñ, icliomn oncnl
i
La cooficial it£Vt dol català ds una de les qüestiona
que més s'han plantejat darrerament« Es feren campanyes p£
pulars, àrab recollida de firmes, que pareix que arribaran
qualque vegada a tenir efecte.
Transcriuré un parell de textes.que ajudaran a co-
nèixer l'estat do cones actual.
Dies passats, 1 "Assemblea de Parlamentaris-aprovà
el "proyecto do ragimen transitorie para Paleares", que ne_
gociarà amb cl Govern. Diu l'article dos:
"A partir de la entrada en vigor del presente Real
Decreto Ley, el idioma catalán será en la Region Balear
lengua oficial conjuntamente con el idioma castellano»
La regulación de la cooficialiuad de las lenguas
catalana y castellana en las islas, será desarrollada por
los órganos de gobierno y administración que se establecen
fin este Decreto Loy."
. - - . - . «
II
Però«.,
"El gobierno es reacio a conceder la cooficialidad
i cliona tien, en el período prcautonómico. Se argumenta que
esa es materia constitución:.!. Esa es una gran hortorada
y una prueba supina de ignorancia. ¿En quá texto legal
- ley fundamental o ley votada en Cortes ~ se dice qus el
castellano os la lengua oficial do España? En ninguno.
La oficialidad dol castellano, quo hasta un decreto de 1975
rio tuvo reconocimiento legal alguno, ha sido un probloma
do bofetadas, no una cuestión jurídica. Para conceder la
cooficialidad, por consiguiente, no haría ni siquiera fai
ta un docroto-ley. Lo cierto, peso-a todo, -os que a los
parlamentarios galloges se les ha exigido que desapareció
ra cl torna.de la parto dispositiva del texto preautonóini-
co. En cambio,- ^n Cataluña, donde nada se dice sobre -la j*
cuestión en las normas de restablecimiento do le. Gani?.rali.. .
tat, Tarradcllas osta imponiendo la oficialidad del cata-
lan, no la cooficialidad, on la.actuación de los órganos
í? ¿õbiTr.o ;?.utónor:O. ¿En qui 1 eng u? , aine, osta escrito
oi "Diari Oficial do la Generalitat"? Total: una contra-
dicción supina y un caos absoluto. (Jossp Volià, "Diario
do lïàllorca", 18 - XII - 77). ;
De totós manares,: l'article 3 do l'avantprojecte
do Constitució diu cuo los llengües ragionala s.Tran ofi-
cials'on o 1 s torri!;-»ris autònoma, " :
 n .-• #
*•*?*+*+* t+*i*fi ·:*Jl·*···r4·.'<4/*^•..*.•». .NNt'^ -
--" " * A
Al darrer Article xerrava dels grups do seing A,
B i O. Ta: ib ó deia que això no bs.ytc.va sino que
hi havien d'-fcgir a cada un d'clls ducs possi-
bilitats no.',: Rh pcssitiu i Rh negatiu. Això 03
la^lt import'.,it, i no sols on cas d'havor dó ro-
bra sang d'un altro sino porque degut a n'aqu_st
grups podor. sortir problemes ontro la maro onba •
rassoda i el fill que oopera. Tots hen sentit ¿ir pel carrer quo can -
vient la sang dol fill j^  està (!!Ai quan s'L-.- do canviar la sang del
fill!!), que al prir.ier al.lot no passa rea... en fi, cosos nolt confu
ses quo provaré d'aclarir.
Rccordau quo, por oxomplc, la sang- d^l grup A to Ag. A i Ac. anti B, o
sigui quo si donan sang A a un B, oi ¿g. A farà quo la sang B l'ataqui
i cl destrueixi perquo oi considor.l "ostrany", Aixi nat c ix si donan
sang B a un A oi Ac. A atacarà la sang B poi-quo la consideri estranya.
¿Pansa lo natcix anb cl Rh? Ko cxactar.ent. r,l Rh 4- (positiu) to antíg£
no Rh, però si la donan a un Rh -, aqr.wSt darrer no l'atacarà porque
no to Ac. anti Ph 4-, però en pot f ab: '.car s:', li donen tcnps.
Ara veuron con això que a basc do Ag. i Ac. no s'cntcn gaire- bo, s'en-
tendrà si voiu a'utilitat que té, i por aiy.ò veuran oi problona apli -
cat a una naro quo espera un fill de sang diferent a olla.
Suposen on primor lloc una naro P.h -!- quo espora un fill Rh 4- ¿quo pas-
sarà? No roa porque la sang quo "oassi dol fill a la naro durant cl part
(quo 6s l'únic nouent quo es nosclcn les sangs -abans ontavcn separa —
dos por una especio de t~l quo so.V; deixava passar ois aliments i al -
tres sustancies, poro sens nosclar ".os sangs-) si bé óo voro quo to Ag
Rh 4-, la narc no ois considera estranys perquè la sova sang també els
té iguals.
Vouren ara corn una naro Rh 4- ospcra un fill Fh - ¿Quò passa? No res por
quo la sang Rh - quo passi a la naro no té Ag. i per tant no origina
resposta do la narc ¿I la sang quo passi do la naro al fill? Es poca i
tampoc no passa ros perquo cl fill no té Ac anii Rh 4-, por?) on pot fa-
bricar, poro on fabrica pocs porquo osta poc c ,-sarrotllat i cl seu cos
no en sap.
Ara toca una narc Rh - i un fill E .'.i - ¿Quò passa? No ros. El Rh - no
to Ag. quo provoquin una resposta de ?.a naro.
¿I una naro Rh - i un fill Rh 4-? í iui hi ha cl bollit: MARE Rh- i FILL
Rh -Î-. Ja so pot suposar quo aiáí ion aniran los cosos passaran Ag Rh 4-
del fill a la narc, però la naro no té Ac aati Rh 4-, però on pot fabr¿
car. ¿Quan els fabricarà? Idò a partir dol part quo ós quan passa una
quantitat nós o nanoo important du sang de.l fill a la narc i do la ma-
re al fill. Però resulta quo el fill .ja- havvà nascut i s'oscapa do tot
cl problema. Però.el segon fill positiu que tengui sa marc pot pagar
els plats romputs ja quo la naro ja està £• ona ib i 1 it z ade., o sigui .que
ja té Ac anti Rh 4- quo podón foi nolt do nal al segon fill.
i'cro això no ós tot. Si la r.are ha tcngut abar..r. un avcrtanent d'un fili
Hh •!- o li han fot una trc.nr>funio do vang Rh 4- estarà igualment, sensibi-
litzada, con si já hagués tongut un fili Rh •!-, i ós por això quo pot ser
quo oí p:-i;:vr fil":, ja no noixi bo.
' '¿Quins sen f.-Is pr-blomos-quo pot tenir oliili?
J.dò son ¿or' r.iolt J.nportants.. Resulta quo cl
'ÁC. Ant: Rh.4- do "a- naro atacaran: .oís Ag JRh 4-
dol fil!.. ¿I -on or tan aquests? Ido als "gleba
los ro¿ .>s" do-la :;c»ng del fill, Aixi so des -
truiran.ols "glóbulos rojos" quo. son-elo ,quo
duo n 1"oxigen do .Ve-iro
 ;al Crosto- do I'organis-
no.. Per tant,el fill os trobarà quo .li-: f alt r.
' oxigen perqué li han dcstruit oí mecanismo que
3o hi proporcionava. Por altro part els pro - .
duetos que 00 fan quan çs destrueixen ols"gló
bulos rojos" si arriben a-altres concentra \—
cions sc-i nolt dolents pel cervell dol nin: -.í
li fan unes alteracions nolt greur, quo cl deixen nos o naneo bonoit si
no es ncr o cl tracten a tcinps. . - , : , '_•
¿Què es fa per evitar això? Idò ouan neix el -u-incr al·lot so dona a la
naro Ac enti Rh 4- por c. noutralitsarolo AS Rh • • dels fill i aixi oliano
on fabrica i no es sensibilitza. D'aquesta ñañara al sogon fill no li
fan ros porque ja s'han âustruit.
Los alteracions d'un al. lot atacat por l'i sang do la sova narc son oolt
greus i poca cosa es pofc fer, p'crque això do canviar-li la sang quan
neix o abans do nàixer, si bé os -v^r .^uo se'n salva qualcún tanbó ho ós
que coits os norcn.
Avui on dia quasi no hi ha problema :. Î10 EL' DEIXA sensibilitzar la naro
donant-li Ac anti Rh 4- desprès dui part o avortament. Per altro part si
la dona està sensibilitzada poca sosa hi ha que fer si els al.lots quo
espera son Rh •?-. Gràcies a Déu, Li ha qu^si la ceitat do doncs Rh •*• que
no son capaces do fabricar AC anti P.h -!• i ¡nr.ldanent els fills siguin p_o
sitius no passa ros. Una altro vegada nós, els defectes resultes, aqui,
un gran avc-ntatja.
entoni Font
>l
Dics passats, con bon bé saben els suscriptors do Flor do Card, os ve
ron cobrar Ics quotes corresponor.tn a la segona tanda do revistes (sis
núnoros) i quedarem alabats do v.iuvo quo rols hi ha hajtjut una baixa ,
ncntro-s quo los al V s -a partir dol Gener do ±911- han passat bo lado_t
sona.. Vist quo els suscriptors hi -rcncn a bé- -.seguiren, doncs, la línia
n_uo hen du i t fins ara.
?. de C.
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Després ri.'ine c o;.-, co. ç c r: ca t c 50110 opti.nist.es, cl Cr-rdr. -
:.i ostro O r..rd c.c or.r p er eix qxi c c oac:iç r. c. c!, o s p ert c.r -se
dec rjornit en que hr.via ccigut; oc dc.rrcrc résultent s conse-
guite firn rotomrr sec esporrne cs que c'c-ficio hcvia dopo -
sit ert en en ju^orc, juge/1 ors tot lloreacinc, " ( b6, hi he.
un " oriundo " ).
S'e.fició concnç r. r r?ircr ce.p en es prir:cro. llocs do
ce- olccificcci^, Ilctìoixci cec ccpcrcncoo "/ooocr empiane,
nos di^re-.cirs :io s-i noltoc i cec cjrprococ ce done- cr:-
•U 'Uur.o-vjc. ^c c,lictcc
 Sur,ay.,a r.,:i'oc lidere i el ócxAcn«,
car h^ c,r.c7.çr.t r;r. pujc.dc. cep c drr^t CCiCC p,r; crj> t,cb
acrroroD csrtMco :>bt^ trec p.citiuc i per tccbrjr-l, d'rrro.
SlCX/'C— ^  ^ *^ -••-.^c-ú. o-, 'cl Xiivçr. c^o cr.b un
 p,c "
:1ü OTt ru-^i^c p:¿ut oc:: or cr. c1 v t s on r concerr. ; ¿T v vol pobres
"Jc.tr JLÍ\C., i d- '• r i en j í j ;lc que no cr/bc xfai Ï .
Ah ï i lo que es llcnyr. ni hi h r, ce/Ir. diu::.en¿c i c in n
quo h^ Yicncnri r n'".n .Forror '•• r. r.'en Hr.ter-.rlcc qa^ per
r'*" *** '"l - \ - > - ? í * .-l •, CJr ' ì * ! ' T Y» ri "í T ^' "r" ".V* » "-"l '"* i*4 f~"f "í V '^ '^  '^  Y"N *~* T^"V- "Í 1 T <~* " TO'. -J '-L .'.iJLi. l-J Di.'lTj v X --L ';JLv-' JLviW- L >.,<_, X '• J. i • - i<JJ..-Xj. J. -J,u J-
e-lc pocrren r.ec críente d' rellr cue si hí\gu-:,-ce:i c i et r fer
c-:pec por 'Jr'n 0~ r cr. i r •* 'A'i.t :ni Ordine.^ per p:.c , d 'U-T. p_e
^
u n'hi -Œ;ren ';lp^s, pero n- els hi v r. .vr.ler de rrcs ; ec :i c.
troc s'en du/pacxcn ce d?.c punte ciivc ore 1; quo .ijvp rtrv< ì
l-/ ^c·.··.oc'' OOP. o er ti e s . >
_>..\<>r>-2>c.\ bunob j^r-^ t.
.-* L. _ _ . . ' , . > .
x" \
-Sir QcuzaLcu Jec te '-tcíM&Lcfo "
Es pensat dia 27 ¿e Novembre Sc. Banda iñ o a ve. donar una
grc.tr, corpresa : CG c encert cuc mos ofícriren. 1 "c·sgl'csia pa-
rro o,u i al va brillar r- ¿ran cl t ura, c B públic lloren c í que on
, oo
 r xplia 1 ecclesia de cap a cap se n podia avenir do lo be que
ho ubica. Elle pareixien estenio, por allò de que lo de ca
l'altro oc sempre millor, però Sa not-ra Benda cc va cuidar
be de dorioctrar lo equivocate que anaven i uno darrera e'a_l '
tre cec pecco que tocaren varen essor llar¿anent aplaudidco.
?lor d r; Card cl o s pró s de ca grata inproeió" que havia cru
cat ce concert cc va poccai' en contacte anb ce président de
Sa 'jcnda perquè r.ioo parlac un poc d ' rquc t j t n ovir.cn t nu sic al
c ro i ec pot', rnorienar així perca qucatitat de llorcncinc que
hi toquen - llore.icinrj i qurJLa^ue o::t^rn - .
H
Però iîauza Vaquer o en Pedró Cor:~c o cinplenent en Mau-
ri ¿c un honoï.'iolt cone^U-t tcnt dino o'ar.bicnt jov^iil cor.i
dine ec j r un poc r.¿c vell. Ell ec pot dir que ha octat ce
gran ir.pulnacTor'd'aqu ,ct a "o r:'.d a i crein riho r r. de cle^ir-lo
president e c v r tenir c.ir.ò b,.n en c or.pt e. Però d^ixer. que
eia ell el qui nos parli d o Sa Banda.
Flor de Card: Hoc han dit qu.; Sa 3 and a c c t a a'punt de e_ç
entrenar un nou tc.ulat; que hi ha do ver de tot això Pere ?
Pere B au z r. : Si ,ec taulat ja era > ,-jlt necoccrr i ,no tr;it
cole per c ir.pl c c or. .7 d. i t at, cine tcr.bú perquè tècnic aaent co-
nc, noi t r millor ei e c -'u a o un poc :-v.oc alc?at que ei t o que e en
t erra, alia on ^* a venadee te ^etrcny un poc i pri-iCipalr.ei
al-lotc petite quc .n . ) caben t^nir aturr.il..
ï1. O ;• I aquect taulat ¿ qui cl c'.'iipra ? ¿ Sa Banda ?
• • ' ' 4
". I-'i'^3 . :: .<, c •:•-. h - , flit rbr .^c tcni^r: ca nececsitat d'aque-
ct taulat trnt per accai^c cor1, per actuacirns públiques i
e:> \?r.i3 parla an'ec batic i ell r.ic va rconcellar que r.o di-
rigí c a ca Diputació. Vaig anar a c'Agxintar.ent perquè es e/.]
/ cr;t:Ti :.¿ vir., u. ,.r:c; Ltet i.• /.y:r 3 ;.r:ic cfici,:.! i l'cnvi-: -i
r c r. p,?r :. u-it. Al cc.p d e ' p „ c r.icc ::ic v c. "~iir c-.-ic^cliur. uic.'
l eu o v ..a c i 5 d,: tr^ite-oinc r.il p-.,r; et r ã , poro ¿.qu^r/cr. que.ntitc.t
I ivi era : .b e. c t .''.r: CM t i ^r, v c. decidir s.-.licite.r un altro cu'ovcn-
i
j c iC i que trr.L»6 ,:n v r. ococr o .nc ¿did e, equo ote. v^gc.dr. do cci-
i
j "e.nte. r. i l p JCGc tcc .
»
j F. C. I CG tr.Vtlrt de qui corr. prrpictc.t ?
i
P. B. 3c, 00 t rail r t quad r. propictr.t de r/r ju.it mc:it i jo
croc que CM p^drr. f£:T uo ourlccv.-l au o h-j dc-r.cvii a a'rgu'itr.-
; .e-it.
F. G . Já tc'iiu d r t r. per lir.^Tirr.r-lo 1
P. B v 3o, si cctigu'if; r.c:.br.t r:.br.nc de Hr.dr.l ffcricr. u"ir.
fj v-ir.dr. por r.ouect iv..-.tiu i ni ,\. ccrir. per DCD fu;r.:tcc de Smt
A:ijc::ii per 3 dr.ta fitxr. :\:-. cr. t on in.
F. ü . G „-r: oc dv, ¿roa c.quoct tr.ul.it ?
P. B. Be, ce tc-ulr.t to'vuit nctrno do llarg por cio d'ex:
pio i un r.ctrr> deu d'c.lt, croc quo £."•) r.quontec r.;ir)o.c n'hi
hr.urr. pr:-u r,br.otr.r.cnt.
F. C. T r,tr; crber. qu^. une d c r j pr.^blcncc ¿;rcuc au c t cri en c.
csuent f j tipus fl ' r^ruprci vio íc e-c de cr. fiM.i·icic.ci ^ , ¿ C:.-L:
voe finr.ciru v -or.lt r c r: ?
P. 3. 3 e-, -.v-ltr'n e c b 0:1 clcx au e i' hi f e ir. cr.p
 ;;ìc:ir;i -
oir.. i î-r l t3: .No t r i ir: er.pr.rr.ulc.t rr.b c 'c. j unter. CM t do n-u r. deu
c-ctur.ci-nD rnurJ.G i que.tre " cinc c Art ide c eue f c ir. r. rj 'erj^i^
./itre unr c ,cc. i c'altre -f oir. por sr.òt-a i vi hi he. sort per
ffcr un c-. pc.ret, però c :r. hi h r. c.fici' quc.ci n-> Í V J D pre/cupc.
c ' r.fjpcct e --.-c on '.-r'.ic .
i
F. C. Qur.itc do Ì .UGÌCC c-nen ;:.ra r. Se. 3eade. ?
P. ?3. Are. 0:1 00:101 1)2 r.uoicc i 57 cjrnüto'J i ter.brres,
auc :v entr. gene p.e.lrr.e:-it
 t qur.ni. ec p-.t dir qtic OD une. de. ces
gr ••ceca de fî'illr..
•HK-*k
F. C. To prroir. ou e e dins-Sr. "Srndc. de t rr.b :, r e G i C ' rnc-
tc.G hi h r. r:r.terir. p:T cuplir elc r.usios de r.cn c de. t que os
vr.i;vi-\ rôtirent ? • . 'j
*.-_ . _ - .
 L - • - , i.-m -f.í-_r T f ï---ï«'* ' ' --*- i--r i- i J M Tì-rq-i:t '~ i i »i·ii a>fir «r ifrnt- -..- -«L ...I-.-JVL i. .im.-,--,-Ji"i--i-— rmjrrj---.u-j* _r j^'- ~. ~.r __L-^i.. n. v jji. j • .r. - LIT r——J--.r «».•.• .-r-n- « "^^
f• ?.3. 3e7, r.r/b '-..que r;t aspecte wT: p t "ir cru,, c'i os dar r ..r
^nrr.C'i de c-"vsorvr t -'.ri r. Prlr.;-. (V; vuit • - i " U ~ " S/orecc-li^i -
-v. o i; ou r t r c : ci:.ic vr.ro'i c c r; o r 11 -.re; i r, i:'-c . S'oci rç, cru-c
que "ï : h r. octr.t do b r/. ..s, per n.ixì\ p 0:1 G 'quo :.v • hi hc.urr. p r ~ -
"blc":.oG porque Sc. 3r-rV cegue ixi / i r ia v m t.
7. C. Qur.-it.c cl 'r.c^r.i;:c föir; r. or. nenen a ?
P. B. H~l -b r : s fei:, quc.trc v.orr.igs ". se. Gcr.cur. i un d'ells
et; j, O" i c r r. 1.
Uree quo c.r.b r quo.o t r. clr-.rre-rr- 'rer.p ote. os v' .u oc ar.crifi-
c i el o t v te oc r.u o i c:> -.1 e S c. B c:i ^  ;.;, i qu e r. d r.r r c r c. c ox1, c. r.c t u r.-
ci:-' publier, hi h.?, r.r. It OD h - r e o '"/.".ccr.i^, q.u- "-i'> ;-^  t - t :IM:.'O
'DU^-Z r or. tr-L-r.pr. ci r. quo hi he. r.v.ltca h ^rcc pcr-.udec quo-
v.G public ! • sen A :,r\r. c r.pto.
Jr. n jT.'ors EV G au^.^r. ^ . irj1 C . .G grr.ciorj r;i ^c pr-jGÍAe.it cTo
Sr. B racle, <îc Sr-;it Ll-vro"ç per icr. cove, r-^.r.bili.tc.t. 33"ih rr. b-;-
:M}. r. t it r S,- B r: id c. S^lut i au o r.-Ito ^'r.iyr,.
V I^-ir.ci Unbort i 7k--i5
( Dr.d:,G dol tonps, nos do dosaubroj à"1 on Franco-se Uubort.
La pluja ha estat <i,_ 35 1. n2. ¿¿-jb tempestat, oi dia 8.
Gelada el 19; i boirós oi 25 i 27. El dia 1, fou oi quo siula
cl vent nós fort 3o - 35 Kii, h. del ponent.
La nit nós freda cl 19-5S o. ;¿1 dia nós calont el 2 - 232.
Relació do fonònoi.ts at raó s ¿Tòri es nós notables do 1. 977.
LNaigua do pluja; 1. ra2. 534* !..
Es dies de bòiro on nés o naneo intensitat foren: 22.
El dia nós caluros fDU el 2o•do Juliol 36^5 ö C. a sxonbra
El dia de menys humitat fou el 18 dNAgost, anb un 3o %..
'La nit nós f ruda fou, el 31 do Març, 1/5 Q c..
Provablouont fou el 16 do Novembro quan el v^nt bufava nós
fort, en velocitat de 50-6o Kn« h. vent do Mestral.
101 núnero de t ornent os foren.. 31. ... •
{?}*£ af!C
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. _nr:_;ì:: CARr-
E o i l L t í - r e v i r, t s d ü 1
Club Card.
Sant .Llorenç des
Care! :; -.i 3 a r.
Dc;r.er:.br2 dB 1977 i
Gen:-;:: de 197Ü.
Wcr.bres 50 i 51,
D.L.: 765-1973
Edita el Club C5rd.
Domicili: r-'ijjor s/n.
Director: Bartor.eu
Do ¡n un gè i nrnsr.
CnL.LA5G.nEri
Andrem Amer
Ceniti Provincial U.G.T,
Josep Certes
Antoni Font
Mateu Girart
Grup d 'arnics^
Grup deCongrassistes
Ignaci Humbert
Anna Maria Llodrà"
Pere Josep Llull
Margarida Jaume
Elisabet Nicolau
Mario Pons
Guillem Pont
Guillem Qua no
Joan Rosselló
Josep Segura i 5alatío
Antònia Servera
Gaspar Soler
Antonia Tous
Francesc Urr.bert
NOIA
Els articles: apnrcscuts
en equesta revista sols
expressen l'opinió dels
seus propis ei u t o r s .
AJUDA E C ON D Til C A
' B e r n a t Polit ;
Assegu rances C h P
La E q u i t a t i v a
f- ' iàquines cosir Alva
i;IRECTIVA
Com a :7<jsultet de l'assemblea ce-
nerai de soc i r, realitzada el pas-
sat d?n 29 de-Gener s'acordà el
n o m b r :: rn u n t de la Junta Directiva
del CJ.b Card per l'any 1.97Ü:
Per. l'elecció dels membres, exceo_
tuant els vocals, hi hagué dos c3n_
didats per cada càrrec.
Les xifres de darrera cada norn in_
dinuen la primera els vots a favor
del guanyador, la segona els a f_a
vor del purdredor i la tercera els
vots en blanc.
Vet sci el resultat:
PRESIDENT
Eduardo Ferales Morillas 13- 9-2
VICEPRESIDENT
Tomeu Pont Estelrich 13-10-2
SEGRETARI
G u i l l e m H u i n a Riera 16- 5-3
V I C E S F ' G R E T A R I
El isabet Nico lau K c s q u i d a 12-11-1
TRESG^ER/i
Joana Santandreu Salas
VCC/.L ESPORTS
Torneu Domenge Adro ver
VOCAL CULTURA
Josep Cortès Servera
VOCAL ART
f"i i q u e 1 fíosselló Pont
VOCAL REV IST h
Antònia Servera
VOCAL CAHD EN FESTA
Tomeu Massanet Gayà
15- 8-1
/
Per causes que, per molt que volgués s-J. m, res hi p o cl i cm fer -sa
rriulticopist.;i estava espanyoda- hem horut tie retrass..r la sortjL
c!a de la ruvista. Això pot ésser caus'i de que qualque article
estigui un poc desf ¿~¡Gs;j.t. Perdonan,
